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RESUMO 
 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar a antecipação do controle da ferrugem do cafeeiro (Catuai Amarelo IAC 62) com diferentes 
fungicidas, sendo realizada em uma lavoura de aproximadamente 23 anos. O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
(DBC), constituído de 5 tratamentos com 4 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. Os tratamentos foram: controle (água); 
Ciproconazol + Azoxistrobina, Piraclostrobina + Epoxiconazol, Flutriafol, Ciproconazol. Foi avaliado o nível incidência de ferrugem no 
ramo plagiotrópico e o crescimento de internódios aos 14, 28, 42, 56 e 70 dias após a aplicação (DAA). O controle antecipado da 
ferrugem com fungicidas Piraclostrobina + Epocoxiconal e Flutrifol aos 28DAA, 56DAA resultaram em menores níveis, aos 56DAA os 
mesmos fungicidas e também o Ciproconazol e aos 70DAA o Flutriafol, com o menor nível de ferrugem. Já em relação ao número de 
internódios dos ramos plagiotrópicos aos 70DAA o Flutriafol foi o que acarretou menor número.  
 
Palavras-chave: Coffee arábica. Doenças. Pulverização. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção mundial de café é de aproximadamente 143 a 152 milhões de sacas ano, 

tendo destaque o Brasil com o maior parque cafeeiro, de aproximadamente em 2,16 

milhões de hectares (cultivados com café arábica e canephora), sendo 85,2% destas áreas 

em lavouras em produção, resultando na produção de 50,9 milhões de sacas em 2019, 

representando por mais de 35% da produção total de café mundial (CONAB, 2019) 

Para o sucesso na cafeicultura, é necessário realizar um bom manejo das lavouras, 

os quais envolve todo o processo produtivo, desde a escolha da semente, viveiro onde irá 

produzir a muda, preparo do solo para plantio, época de plantio e todos os tratos culturais. 

Outro detalhe importante é o monitoramento das pragas, doenças e plantas daninhas, 

conhecendo-os é possível ter mais facilidade e assertividade na tomada de decisões 

(MESQUITA, 2016). 

Dentre as doenças que incidem na cultura do café a ferrugem é de maior importância 

por causar grandes prejuízos à cafeicultura, pode ocorrer praticamente em todas as regiões 

produtoras (POZZA et al., 2010) tendo como agente etiológico o fungo Hemileia vastatrix 

com 33 raças fisiológicas do fungo em todo o mundo, deste total, doze já foram relatadas 

no Brasil associadas à espécie Coffea arabica. que possui 33 raças fisiologicas distribuidas 

em todo mundo. Sendo um fungo biotrófico, isto é, não sobrevive em restos de culturais 

como saprófita (POZZA et al., 2010). Os sintomas da doença caracterizam-se por manchas 

arredondadas, com massa pulverulenta de esporos de cor amarelada na face inferior das 

folhas (Cada lesão da ferrugem pode ter centenas de milhares de esporos, (MATIELLO et 

al., 2019a), estes danos segundo Pozza et al. (2010), irá causar a desfolha, o que irá 

contribuir com perdas significativas na produção de até 50% e redução no tamanho do fruto, 

além de perdas de ramos laterais e menor longevidade das plantas de café.  

O controle químico de doenças de plantas é uma alternativa eficiente e viável 

economicamente, contribuindo para obtenção de altas produtividades (KIMATI et al., 2011), 

sendo um dos métodos mais utilizados no Brasil para o controle da ferrugem do Cafeeiro. 

O uso de fungicidas pode ser preventivo e curativo, sendo que os fungicidas do grupo 

dos triazóis (Ciproconazol, Azoxistrobina, Piraclostrobina, Epoxiconazol, Ciproconazol e 

Flutriafol), apresentam boa eficiência, sendo geralmente recomendado sua aplicação no 

período chuvoso do ano, o qual vai de novembro a março na região sudeste (MESQUITA 
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et al., 2016). O Futriafol também pode ser aplicados via solo em sistema Drench, sendo 

absorvido pelo sistema radicular (MATIELLO et al., 2010).  

O controle químico com uso de fungicidas são eficientes para o controle de doenças 

de plantas, porém apresentam especificidade, o que condiciona diferenças no resultado do 

controle de diferentes patógenos. Os que são sistêmicos apresentam ação em sitio 

especifico do fungo, alterando por exemplo a síntese de proteínas, divisão celular, 

transporte de elétron e etc. sendo fundamental uma recomendação técnica por profissional 

que conheça sobre a cultura, fitossanidade, tecnologia de aplicação e especialmente sobre 

fungicidas (GARCIA, 1999).  

Grigolli (2015), relata que a antecipação do controle de doenças fúngicas em soja é 

uma alternativa interessante para manejo, reduzindo significativa a incidência de algumas 

doenças. Assim sendo, para a cultura do cafeeiro a antecipação do controle da ferrugem 

pode ser uma opção para que a principal doença a “ferrugem” não tenha níveis elevados 

de incidência na época de maior incidência.  

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a antecipação do controle da ferrugem do 

cafeeiro (Hemileia vastatrix) com diferentes fungicidas em lavoura de Catuai Amarelo (IAC 

62). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada na Fazenda Sertãozinho Ltda., no bairro Cachoeirinha, no 

município de Campestre, Sul de Minas - Brasil, (21º 38’ 53,69’’ S, 46º 19’ 18,44’ W e altitude 

1045,45 metros), no período de julho a outubro de 2019, visando um tratamento antecipado 

para reduzir os esporos e não ter explosão da doença na época mais tradicional de sua 

incidência,  em uma lavoura de café arábica, variedade Catuaí Amarelo (IAC 62), com 

espaçamento de 3,50 x 0,70 metros, estande de plantas de 4.081 plantas ha-1, com 23 

anos, cujos dados de produtividade dos últimos anos podem ser observados na Tabela 1,  

onde após a colheita de 2018 foi realizada a poda do tipo esqueletamento na lavoura, 

consequentemente em 2019 a lavoura não teve produção.  
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Tabela 1. Produtividade da Lavoura nos últimos 6 anos. 

Ano Produtividade (sacas ha-1) 

2014                     42 

2015                     20 

2016                     68 

2017                           26 

2018                     53 

2019                      0 * 

Média                   34,83 

*Lavoura foi esqueletada após colheita de 2018, encontra-se em safra zero em 2019 

 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso (DBC), constituído 

de 5 tratamentos (Tabela 2) com 4 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais, onde 

os quatros fungicidas foram aplicados utilizando-se a maior dosagem de registro conforme 

bula. O volume de calda foi o mesmo para todos os tratamentos (fungicidas) 400 L ha-1, o 

que correspondeu em 9,801 L-1 por parcela. 

 

Tabela 2. Tratamentos utilizados 

Tratamentos Princípios ativos e i.a. 
Dosagem  
(mL ha-1) 

Espalhante 
adesivo  
Break Thru  
(mL ha-1) 

 
Controle 

 
Água  

 
       - 

 
- 

Piraclostrobina +  
Epoxiconazol 

 
       Piraclostrobina (260 g/L de i.a ) + 
       Epoxiconazol (160 g/L de i.a.)  

                                     
450 

         100 

Ciproconazol          Ciproconazol (80 g/L de i.a) + 
       Azoxistrobina (200 g/L de i.a.) 

      750          100 

Flutriafol        Flutriafol (125 g/L de i.a.)       2000          100 
    
Ciproconazol       Ciproconazol (100 g/L de i.a.)        750            100 

 

Em todos os tratamentos “fungicidas”, foram adicionados ao espalhante adesivo  do 

grupo dos siliconados, não-iônico (Break Thru), a  0,1 % do volume de calda, ou seja 9,80 

mL. 
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As parcelas foram constituídas de 49 m² na linha do cafeeiro, contendo 20 plantas 

que receberam os tratamentos. Foram avaliadas as 12 plantas centrais em cada parcela, a 

distância entre as parcelas foi de 40 plantas, as quais não receberam nenhum tratamento.  

Antes da aplicação dos tratamentos, realizou-se o monitoramento da ferrugem, onde 

os níveis encontravam na média de 25% de incidência (MATIELLO, 2019b). As aplicações 

dos fungicidas foram feitas em 03/08/2019, de forma mecânica com trator e tanque 

atomizador de 400 litros, com bicos pontas Jacto Cônico 11002, utilizando um volume de 

calda equivalente a 400 litros de calda por hectare, e vazão de 775 mL por minuto por ponta.  

Os dados metrológicos do município de Campestre, durante o período de condução 

da pesquisa estão apresentados na Tabela 3, sendo coletados na base de dados da 

Estação Meteorológica da Cooxupé. 

 

Tabela 3. Dados meteorológicos de Campestre - MG na Estação Cooxupé calculado de acordo com a 

metodologia de Thorntwaite & Mather (1955) e evapotranspiração segundo Camargo (1971). 

Meses 

(2019) Temp (°C) 

Pluviosidade 

(mm) ETP (mm) 

ETR 

(mm) ARM (mm) DEF (mm) 

EXC 

(mm) 

Jan 23,4 166,2 125,6 125,6 100,0 0,0 40,6 

Fev 22,3 269,6 105,8 105,8 100,0 0,0 163,8 

Mar 21,9 200,0 106,1 106,1 100,0 0,0 93,9 

Abr 21,4 180.8 87,4 87,4 100,0 0,0 93,4 

Mai 19,2 98,6 67,9 67,9 100,0 0,0 27,7 

Jun 17,2 5,0 51,1 41,9 63,1 9,1 0,0 

Jul 16,0 28,0 47,4 39,1 52,0 9,3 0,0 

Ago 17,6 25,0 55,3 38,6 38,4 16,7 0,0 

Set 22,0 113,6 99,9 99,9 52,00 0,0 0,0 

Out 22,6 31,4 105,2 58,6 24,9 46,7 0,0 

Nov 22,2 170,4 109,8 109,8 85,5 0,0 0,0 

Fonte: http://sismet.cooxupe.com.br:9000/bh/estacoes/mensal/ 

 

As avaliações do nível de incidência ou ausência de ferrugem-do-cafeeiro segundo 

metodologia de Matiello (2019b), sendo a primeira avaliação realizada aos 14 dias após a 

aplicação (DAA), as demais avaliações ocorreram a cada 14 dias sendo a última avaliação 

aos 70 DAA  e o crescimento dos internódios foram realizados de acordo com a metodologia 

descrita por Alfonsi (2008), aos 70 DAA . 

Os dados obtidos com as avaliações foram submetidos a análise estatística através 

do software SISVAR® (Ferreira, 2014), sendo a diferença significativa entre os tratamentos 
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determinada pelo teste F <0,05, com as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a aplicação dos fungicidas, a avaliação foi realizada 14, 28, 42, 56 e 70DAA, 

cujos valores médios das avaliações estão descritos na Tabela 4.  

 

Tabela 4. Média das avaliações de números de folhas do cafeeiro com ferrugem (Hemileia vastratrix) aos 

14, 28, 42, 56 e 70 dias após a aplicação (DAA) dos fungicidas. 

Tratamentos 
DAA 

14       28  42 56 70 Média 

  Número de Folhas com Ferrugem 

Controle 4,8 A    4,4 A 4,7 B 5,4 B 6,0 B 5,1 B 

Piraclostrobina+ Epoxiconazol 4,5 A    3,0 B 3,2 C 3,8 C 4,0 C 3,7 D 

Ciproconazol+ Azoxistrobina 5,0 A    5,3 A 6,4 A 7,5 A 8,8 A 6,6 A 

Flutriafol 5,5 A    3,2 B 3,2 C 3,2 C 3,4 D 3,7 D 

Ciproconazol 5,0 A    2,8 B 4,7 B 4,0 C 4,3 C 4,2 C 

*Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. 

 

Os resultados obtidos e submetidos à análise estatística, para a incidência ou não 

de ferrugem nas folhas do café, demonstraram que aos 14DAA dos fungicidas, os 

fungicidas e o controle não obtiveram diferença estatística. 

 Aos 28DAA, os fungicidas que apresentaram melhores resultados foram nos 

tratamentos com Ciproconazol (100 g L-1), Piraclostrobina (260 g L-1) + Epoxiconazol (160 

g L-1), e o Flutriafol (125 g L-1), aos 42DAA, foram nos tratamentos que receberam 

Piraclostrobina (260 g L-1) + Epoxiconazol (160 g L-1), e Flutriafol (125 g L-1) e aos 56 DAA, 

os melhores resultados foram os tratamentos Flutriafol (125 g L-1), Piraclostrobina (260 g L-

1) + Epoxiconazol (160 g L-1), com Ciproconazol (100 g L-1). 

Durante as avaliações, houve diferenças entre a eficiência dos fungicidas de acordo 

com seus mecanismos de ação sobre a Hemileia vastatrix, se destacando aos 56 DAA o 

Flutriafol (125  g L-1), Piraclostrobina (260  g L-1) + Epoxiconazol (160  g L-1), com 

Ciproconazol (100  g L-1). 
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Matos et al. (2016) trabalhando com a cultivar Catuaí Vermelho (IAC 144) a curva de 

progresso de incidência da doença (CPID) da ferrugem demonstrou que os produtos 

Azoxistrobina + Ciproconazol + Tebuconazol, Azoxistrobina + Ciproconazol - 500 e 750 mL 

ha-1 e Piraclostrobina + Epoxiconazol apresentaram bom controle da doença, 

diferentemente do Tebuconazol aplicado isoladamente. Resultados aproximados com o 

deste trabalho nas avaliações aos 28, 42 e 56DAA. 

Aos 70DAA, o fungicida que apresentou o melhor resultado foi o tratamento que 

recebeu Flutriafol (125 g L-1). Esse resultado corrobora com trabalhos realizados por 

Matiello et al. (2017), onde o controle permitiu que a incidência de ferrugem não fosse 

superior a 31,5 %. Esse fato explica por que não se deve aguardar índices altos de 

incidência de ferrugem em anos de alta carga e em condições de clima favorável à doença, 

para que seja iniciado o controle com fungicidas sistêmicos.  

Corroborando com as observações do trabalho de Alfonsi et al. (2019) onde os 

mesmos relataram que é importante evitar o atraso do início do controle da ferrugem para 

evitarmos a severidade do ataque da doença. 

Ainda aos 70 dias, os tratamentos com Flutriafol, se mostrou com os menores níveis 

de incidência de ferrugem diferindo dos demais, segundo pelo Piraclostrobina + 

Epocoxiconazol + Ciproconazol, não diferiram estatisticamente entre si, sendo superiores 

ao tratamento controle, e o tratamento com Ciproconazole + Azoxistrobina, apresentou 

incidência maior de ferrugem do que o controle que não havia recebido nenhum fungicida. 

Quanto ao número de internódios desenvolvidos aos 70DAA dos fungicidas, os 

resultados encontram-se na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Média das avaliações de números de internódios do cafeeiro aos 70 dias após a aplicação (DAA) 

dos fungicidas 

Tratamentos Número de internódios 

1- Controle 2,00 A 

2- Piraclostrobina + Epoxiconazol 1,60 A 

3- Ciproconazol+ Azoxistrobina 1,80 A 

4- Flutriafol 1,00 B 

5- Ciproconazol 1,80 A 

*Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. 
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Conforme observa-se na Tabela 5, houve uma diferença estatística entre os 

tratamentos com relação ao número de internódios desenvolvidos, onde o fungicida 

Flutriafol (125 g L-1), apresentou menor crescimento dos ramos plagiotrópicos no período 

de 70DAA evidenciando que alguns fungicidas exercem redução de crescimento da planta. 

Os demais fungicidas apresentaram crescimento de internódios similares estatisticamente 

ao tratamento controle de fungicida. Em relação aos fungicidas, exceto o Flutriafol, os 

demais apresentaram crescimento de internódios similares estatisticamente ao tratamento 

controle. 

Pesquisa realizada por Sandy et al. (2011), contribui com os obtidos neste estudo, 

não se observando efeitos positivos da aplicação de diferentes fontes de estrobilurinas via 

Drench ou via foliar, em relação ao número de ramos plagiotrópicos e altura de plantas de 

cafeeiro da variedade Catuaí (IAC 62). 

Os fungicidas do grupo dos triazois ( Ciproconazol, Epoxiconal e Flutriafol) atuam 

como inibidores da biossíntese de Ergosterol , inibindo da biossíntese de esterol (G1), 

agindo no sitio alvo, inibindo a demetilação do C14,(FARC), sendo sistêmicos, absorvidos 

e translocados pela planta de forma acropetal, podendo atuar tanto como protetores ou 

curativos, tendo ação tóxica sobre a germinação de esporos, o que pode ser considerado 

pelos resultados obtidos, proporcionando ao futriafol este efeito em antecipação no controle 

da ferrugem do cafeeiro (EHR & KEMMITT, 2002). Já os fungicidas do grupo da 

estrubirulinas (piraclostrobina e azoxystrobina), atuam na sobre a respiração de 

manutenção pode aumentar a taxa de fotossíntese líquida da planta (FARGAN et al., 2010) 

podendo assim afetar o crescimento de ramos plagiotrópicos, porém no trabalho em 

questão não foi evidenciado este efeito, além deste efeito estes fungicidas atuam 

preventivamente inibindo a germinação de esporos, o que pode ser observado no resultado 

deste trabalho. 

O efeito da estrobilurina piraclostrobina foi considerado como rápido, em torno de 3 

horas após da primeira aplicação, onde a taxa fotossintética das plantas tratadas com a 

estrobilurina piraclostrobina, apresentou um crescimento de 3 % e 10 %. Os resultados 

indicaram que a estrobilurina piraclostrobina afeta a taxa de assimilação de carbono e de 

nitrogênio com aumento na produtividade.  

Os fungicidas do grupo dos triazois (Ciproconazol, Epoxiconal e Flutriafol) atuam 

como inibidores da biossíntese de Ergosterol , inibindo da biossíntese de esterol (G1), 

agindo no sitio alvo, inibindo a demetilação do C14,(FARC), sendo sistêmicos, absorvidos 
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e translocados pela planta de forma acropetal, podendo atuar tanto como protetores ou 

curativos, tendo ação tóxica sobre a germinação de esporos, o que pode ser considerado 

pelos resultados obtidos, proporcionando ao Flutriafol este efeito em antecipação no 

controle da ferrugem do cafeeiro (EHR e KEMMITT, 2002).  

Os fungicidas do grupo da estrubirulinas (piraclostrobina e azoxystrobina), atuam 

sobre a respiração de manutenção podendo aumentar a taxa de fotossíntese líquida da 

planta (FARGAN et al., 2010) podendo assim afetar o crescimento de ramos plagiotrópicos, 

porém no trabalho em questão não foi evidenciado este efeito, além disso, estes fungicidas 

atuam preventivamente inibindo a germinação de esporos, o que pode ser observado no 

resultado deste trabalho. 

Ainda avaliando a média em relação aos períodos avaliados, ficou evidente que o 

Futriafol e o Piraclostrobina+ Epoxiconaloze, se destacaram quando comparados aos 

demais fungicidas. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a antecipação do controle da ferrugem do cafeeiro com o uso do 

fungicida Flutriafol via foliar foi eficiente na avaliação aos 70 DAA, e com os fungicidas 

Flutriafol e o Piraclostrobina + Epoxiconazole entre a média das avaliações no período, 

assim permitindo uma estratégia de manejo para o controle da doença. 
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ABSTRACT 

The objective of this research was to evaluate the anticipation of the control of coffee rust 
(Catuai Amarelo IAC 62) with different fungicides, being carried out in a field of 
approximately 23 years. The experimental design was in randomized blocks (DBC), 
consisting of 5 treatments with 4 replications, totaling 20 experimental plots. The treatments 
were: control (water); Cyproconazole + Azoxystrobin, Pyrclostrobin + Epoxiconazole, 
Flutriafol, Cyproconazole. The level of rust incidence in the plagiotropic branch and the 
growth of internodes at 14, 28, 42, 56 and 70 days after application (DAA) were evaluated. 
The early control of rust with fungicides Pyraclostrobin + Epocoxiconal and Flutrifol at 
28DAA, 56DAA resulted in lower levels, at 56DAA the same fungicides and also 
Ciproconazole and at 70DAA Flutriafol, with the lowest level of rust. Regarding the number 
of internodes in the plagiotropic branches at 70DAA, Flutriafol was the one that caused the 
lowest number. 
 
Keywords: Coffee arabica. Diseases. Spraying. 
 

RESUMEN 

 
El objetivo de esta investigación fue evaluar la anticipación del control de la roya del café 
(Catuai Amarelo IAC 62) con diferentes fungicidas, llevándose a cabo en un cultivo de 
aproximadamente 23 años. El diseño experimental fue en bloques al azar (DBC), 
consistente en 5 tratamientos con 4 repeticiones, totalizando 20 parcelas experimentales. 
Los tratamientos fueron: control (agua); Ciproconazol + Azoxistrobina, Pirclostrobina + 
Epoxiconazol, Flutriafol, Ciproconazol. Se evaluó el nivel de incidencia de roya en la rama 
plagiotrópica y el crecimiento de entrenudos a los 14, 28, 42, 56 y 70 días después de la 
aplicación (DAA). El control temprano de la roya con fungicidas Pyrclostrobin + 
Epocoxiconal y Futrifol a 28DAA, 56DAA resultó en niveles más bajos, a 56DAA los mismos 
fungicidas y también Ciproconazol y a 70DAA Flutriafol, con el nivel más bajo de roya. En 
cuanto al número de entrenudos en las ramas plagiotrópicas a 70DAA, Flutriafol fue el que 
provocó el menor número. 
 
Palabras-clave: Coffea arabica. Enfermedade. Pulverización. 
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